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N.Iguaçu (sede própria), 
Duque de Caxias, São João 

de Meriti, Belford Roxo, 
Queimados, Japeri, Itaguaí, 

Seropédica, Paracambi, 
Mendes, Engenheiro Paulo 
de Frontin, Miguel Pereira, 
Paraíba do Sul, Sapucaia, 

Três Rios, Areal, Com. 
Levy Gasparin, Mesquita, 
Mangaratiba e Nilópolis
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Sinal verde para 
pedido de apoio 
à PL do Trabalho 

Intermitente
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PÁGINA 6PÁGINA 8

n Informamos aos nossos associa-
dos, que fechamos nova parceria 
com a Dra. Thaisa Simões Teixei-
ra – Cirurgiã Dentista, onde nos-
sos associados terão direito a um 
desconto de 30% (trinta por cento) 
nos procedimentos realizados. A 
Dra. Thaisa atenderá em seu con-
sultório situado a Rua Otávio Tar-
quino, 74 sala 204/205 Centro de 
Nova Iguaçu. Agende já sua con-
sulta pelos telefones: 3584-4124 
ou 98169-3359. Veja anúncio, na

PÁGINA 3

Nova ParceriaMTur apresenta estudo técnico 
pela legalização de cassinos

n O ministro do Turismo, Henrique Eduardo Alves, apresentou ao procurador-geral, Rodrigo 
Janot, e ao chefe de gabinete da PGR, Eduardo Pelela, o estudo que vem sendo desenvolvido pelo 
grupo técnico dos ministérios do Turismo, Planejamento, Fazenda, Casa Civil e Justiça sobre a 
situação dos cassinos no mundo e a possibilidade de legalização no país - PÁGINA 8

n Em reunião com o novo Ministro do Traba-
lho, Ronaldo Nogueira (PTB-RS), o presidente 
da Federação Brasileira de Hospedagem e 
Alimentação (FBHA), Alexandre Sampaio, 
recebeu sinal verde para o pedido de apoio à 
aprovação do Projeto de Lei 3785/2012, que 
institui o contrato de trabalho intermitente. 
Em tramitação na Câmara dos Deputados, o 
PL propõe a possibilidade de contratar em-
pregados por hora móvel em vez de hora fixa.

Trade turístico quer ampliar 
a flexibilidade dos vistos 

para estrangeiros no Brasil
n O Conselho Empresarial de Turismo e Hospitalidade da CNC par-
ticipou de reunião da Comissão de Turismo da Câmara para debater 
ações conjuntas para o desenvolvimento do setor - PÁGINA 9

Pesquisa diz 
que brasileiros 
querem viajar, 
porém, com 

menos gastos
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SINDICATO DE HOTÉIS, RESTAURANTES, BARES
E SIMILARES DA BAIXADA E SUL FLUMINENSE

SEDE PRÓPRIA:
n Nova Iguaçu: Travessa Vila Iboty, 45 - Centro - Telefone: 2767-5326 / 2667-4093
n Duque de Caxias:  Rua Dr. Manoel Telles, 77/301- Centro (em cima da Alfaiataria Cunha), Telefone: 2772-3403 

- E-mail: sac@sindihoteis.com.br - homepage: sindihoteis.com.br - http://sindicatos.blog.com

Base Territorial:
Nova Iguaçu, Duque de Caxias, São João de Meriti, Belford Roxo, Queimados, Japeri, Itaguaí, Seropédica, 
Paracambi, Mendes, Engenheiro Paulo de Frontin, Miguel Pereira, Paraíba do Sul, Sapucaia, Três Rios, 
Areal, Com. Levy Gasparin, Mesquita, Mangaratiba e Nilópolis.

Atividades:
Hotéis, Motéis, Restaurantes, Bares, Churrascarias, Pensões, Cafés, Lanchonetes, Cantinas, Buffets, 
Hospedarias, Leiterias, Confeitarias, Salsicharias, Cervejarias, Apart-Hotéis, Drives, Charutarias e todas as 
demais  atividades que operem com alimentação preparada e bebidas a varejo.

DIRETORIA
Presidente:

Paulo Rodrigues dos Santos

Vice-Presidente:
Paulo Cesar Fernandes

Secretário:
Claudio Vieira Lussac

1º Tesoureiro:
Ernesto Pires Rodrigues

2º Tesoureiro:
Eliezer da Silva Crespo

CONSELHO FISCAL
Manuel Lois Vilas, 

Aldino Salucci.
João Geraldino Justino

DELEGADOS 
REPRESENTANTES:

Paulo Cesar Fernandes
Luciana Pereira dos Santos ReiParceiros e Convênios

n CLÍNICA LAGOINHA - CENTRO DE 
MEDICINA INTEGRAL DE MIGUEL  
PEREIRA LTDA - Av. César Lattes, 
507 - Centro - Miguel Pereira - Tel.: 
(24) 2484-5274

CONSULTÓRIO DENTÁRIO:
n DRª ROBERTA DE OLIVEIRA 
A N D R A D E  E  D R .  H E R I TO N 
FERREIRA (Cirurgião-Dentista) - 
R. Bartolomeu Bueno, 121 - Com. 
Soares, N. Iguaçu - Tel: 2668-5926 
(2ª, 3ª e 4ª- feiras, das 9h às 17h)
n CLÍNICA DR. HAROLDO SIQUEIRA 
BARROS - Av. Getúlio de Moura, 
200 - Tel: 2796-3599 - Nova Iguaçu

n DRª MARIA LÚCIA BARBOSA 
WARRAK (Cirurgião-Dentista - 
Endodontista - Adultos e Crianças)
- Rua Dr. Paulo Froes Machado, 
125 Sala 503 - Nova Iguaçu - Tel.: 
2767-9076  (2ª, 3ª e 4ª-feira, das 
14h às 16h)

MEDICINA DO TRABALHO:
n MEDVISOR - Segurança e 
Medicina do Trabalho - Rua 
Dr. Paulo Fróes Machado, 58 - Salas 
203/206, Centro - Nova Iguaçu, RJ 
- Tels: 2767-5520  /  2667-6220  /  
2768-1865

empresas: venhaM

associar-se! a união faz a força!

algumas PARCERIAS:
n albert sabin clÍnica dos olhos

- SÃO JOÃO DE MERITI: Rua Manoel 

Machado Nunes, 53, Centro - Tels: 2655-

1264 - NOVA IGUAÇU: Rua Mal. Floriano 

Peixoto, 2576 - Centro.

n  D epartamento           J urídico       

CRIMINALISTA - Criminalista - Drº 

I rany  Sperandio  Medeiros  (OAB: 

81634/RJ) - Cel: 7836-6772 (OBS: Será 

cobrado 50% pela tabela da OAB para 

Assuntos Criminais).

Nossos associados gozam de desconto, apresentando o recibo da 
mensalidade do mês em vigência. Funcionários e dependentes também.

SERVIÇOS PRESTADOS PELO SINDICATO
- Assistência Trabalhista, com audiências nas Juntas 
de Conciliação e Julgamento da Vara do Trabalho.
- Recursos à instância superiores
- Elaboração de defesas e recursos em todos 
os órgãos da Administração Pública, Federal, 
Estadual e Municipal;
- Assistência na Revisão de Contratos de 
Trabalho, pedidos de demissão, acordos e 
dispensas de empregados.
-  Renovação dos Contratos de Locação Comercial.

- Anotar na Carteira Profissional no Livro ou 
Ficha) de Registro de Empregados, no prazo 
de 48 (quarenta e oito) horas, a admissão do 
empregado, e, quando for o caso, as alterações 
concernentes à promoção, modificação de função, 
remuneração, férias, contribuição sindical, opção 
ao FGTS e respectivo estabelecimento bancário 
receptor dos depósitos.
- Anotar no Quadro de Horário e no Quadro 

de Menores, que devem ser colocados em 
lugar visível, as eventuais alterações de 
horários ou folgas.
- Firmar acordo com prorrogação de Horário de 
Serviço com os empregados que trabalham horas 
extras (no máximo de duas) em caráter eventual.
- Comunicar à Delegacia Regional do Trabalho, 
até o dia 15 (quinze) do mês seguinte, as 
admissões ou demissões ocorridas na empresa.

OBRIGAÇÕES A CUMPRIR PLANTÃO JURÍDICO
Nova Iguaçu: Quinta-feira, de 14:00h às 
16:30h - Drª Izabella Barbosa Gonçalves
Duque de Caxias: Segunda-feira, das 
13h30 as 16h - Drª Fernanda Barbosa 
Gonçalves.

OUTRAS INFORMAÇÕES
TELEFONES: 2767-5326,  

2667-4093 / 2772-3403

Órgão Oficial do Sindicato de Hotéis,
Restaurantes, Bares e Similares

da Baixada e Sul Fluminense
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Paulo César Fernandes
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Saiba tudo sobre as 
Contribuições Patronais

Contribuição Sindical
Esta contribuição tem caráter obrigatório a todos 

os empregados e empresas. Está prevista nos Arti-
gos 578 e 610 da CLT, recepcionados pelo Inciso IV 
do Artigo 8º da Constituição da República de 1988. 
Os valores dessa contribuição são devidos, anual-
mente, por empregados, empresários, trabalhadores 
autônomos e profissionais liberais. A Contribuição 
Sindical da empresa deve ser recolhida ao Sindicato 
Patronal, no mês de janeiro. Tomando por base o 
seu capital social e, para o segmento do comércio, 
observando os percentuais indicados na tabela di-
vulgada anualmente pela Confederação Nacional 
do Comércio. A contribuição dos empregados ur-
banos correspondente à remuneração de um dia 
de trabalho, devendo a quantia respectiva ser 
descontada pelos empregados no mês de março e 
recolhida até o fim de abril para o sindicato repre-
sentativo da categoria profissional.

Contribuição Confederativa
A Contribuição Confederativa, também conhecida 

como Constitucional, foi instituída pela Constituição da 
República de 1988, em seu artigo 8 º, Inciso IV, que é 
auto aplicável conforme precedente RE 191022-4-SP 
do Supremo Tribunal Federal- STF. Essa contribuição 
tem como objetivos a manutenção e o custeio do Sis-
tema Confederativo de Representação Sindical, ou 
seja, a Confederação, a Federação e o Sindicato 
das Categorias Econômica ou Profissional respec-
tivas. Esta deverá ser fixada e deliberada pela As-
sembléia Geral Extraordinária e ser realizada nos 
Sindicatos ou na Federação para abranger os seus 
representados. A sua existência, bem como a sua 
aplicabilidade, independe da existência da Contribui-
ção Sindical acima conceituada e fixada em lei. O 
vencimento é em julho. 

Contribuição  Assistencial
A  Contribuição Assistecial é aquela prevista em 

sentenças normativas, convenção ou acordo coleti-
vo de trabalho, aprovada por deliberação da Assem-
bléia Geral do Sindicato, com o objetivo de custear 
as despesas operadas para as conquistas dos be-
nefícios auferidos nos citados instrumentos coletivos 
e de manter as atividades sindicais, sendo devida 
por todos os integrantes da categoria, profissional ou 
econômica, sócios e não sócios do sindicato, confor-
me decisão do STF (RE 189960-3), Relator Ministro 
Marco Aurélio, STF, 2ª T., decisão.

Departamento Jurídico

convênio para os associados do sindihotéis!

nova parceria

OPORTUNIDADES EM CABO FRIO!
n Área, Caminho de Búzios (Praia Rasa) - Vendo, com casarão construido e 
pronto para morar n n Área, Caminho de Búzios (Praia Rasa), com 3.000m².

LIGUE AGORA!! Contatos - Cel: 97585-3880

Passo Ponto – Lanchonete
n Loja localizada em Nova Iguaçu, entre a Via Light e a Universidade Estácio (Rua Emília Ma-
thias, 161). Loja de Esquina, Contrato Novo. Motivo: Saúde/Gravidez. Loja pronta para funcionar, 
requer mínimos reparos. Completamente equipada. Valor R$ 65.000,00 (aceito Proposta). Aluguel 
R$ 700,00. Contrato de 5 Anos. Para fotos, favor solicitar através dos contatos. Contatos: 
21.99870-0308 (Márcio) - 21.99907-8529 (Alcilene) - E-Mail: alcilinda@ibest.com.br
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www.hotelprincipal.com.br

Turismo ganha guia
sobre sustentabilidade

n O Ministério do 
Turismo acaba de 
lançar o Guia Tu-
rismo e Sustentabi-
lidade. O objetivo 
é estimular o trade 
turístico a adotar 
práticas sustentá-
veis e implementar 
iniciativas simples, 
que ajudem a redu-
zir custos ou minimizar o impacto social 
e ambiental dos empreendimentos.

A publicação aborda a definição de 
conceitos como Turismo Sustentável, 
além de dar dicas sobre o tema a todos os 
envolvidos no setor e demais interessa-

dos. O documen-
to inclui também 
orientações sobre 
acessibilidade e 
enfrentamento à 
exploração sexu-
al de crianças e 
adolescentes, bem 
como informações 
sobre a atuação do 
Ministério do Tu-

rismo nestes temas.
O link para acessar ou baixar o guia, em 

formato PDF,  é o seguinte: http://www.
turismo.gov.br/images/pdf/06_06_2016_
mtur_guia_turismo_sustentabilidade.pdf 
(Fonte: Ministério do Turismo)



ANO XXIII - N° 274 - JUNHO/2016
Órgão Oficial do Sindicato de Hotéis, Restaurantes, 

Bares e Similares da Baixada e Sul Fluminense 5
indicadores
econômicos

n As vendas do varejo relacionadas ao próximo Dia 
dos Namorados deverão registrar queda de 8,5% em 
relação ao mesmo período do ano passado, segundo 
estimativa da Confederação Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC).

Confirmada a expectativa, este será o pior resultado da 
série histórica, iniciada em 2004. A data é considerada 
uma das principais do calendário varejista brasileiro e 
deve movimentar R$ 1,8 bilhão – o equivalente a 3,5% 
do faturamento esperado para todo o mês de julho.

”Essa retração é resultado do aumento do desempre-
go, aliado à elevação do custo do crédito e à queda da 
confiança dos consumidores. Esses fatores têm invia-
bilizado qualquer recuperação das vendas nos últimos 
meses”, avalia o economista da CNC Fabio Bentes.

Principal carro-chefe das vendas associadas ao Dia 
dos Namorados, o segmento de vestuário e acessórios 
deverá registrar perda real significativa de 8,7% em re-
lação à mesma data do ano passado. A mesma tendência 
de queda das vendas deverá ser seguida pelo ramo de 
informática e comunicação (-10,5%). Por outro lado, 
menos dependentes do crédito, as lojas de artigos pes-
soais e utilidades domésticas (-3,1%) e as farmácias e 
perfumarias (-0,6%) deverão registrar perdas menores.

O estudo revela ainda que, dos 25 bens e serviços 
mais consumidos no Dia dos Namorados, 7 tiveram 
reajuste significante, acima do IPCA-15 acumulado nos 
últimos 12 meses, de 9,6%. Entre os destaques estão 
os motéis (+21,5%), máquinas fotográficas (+15,7%) 
e bombons e chocolates (+13,8%).

Clique abaixo para acessar a análise completa da 
Divisão Econômica da CNC.

Dia dos Namorados: 
CNC prevê queda 

de 8,5% nas vendas

ILUSTRAÇÃO DA WEB
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n  O Brasil pode ter em 
breve uma reestruturação na 
legislação trabalhista vigen-
te. Em reunião no dia 31 de 
maio em Brasília com o novo 
Ministro do Trabalho, Ro-
naldo Nogueira (PTB-RS), 
o presidente da Federação 
Brasileira de Hospedagem e 
Alimentação (FBHA), Ale-
xandre Sampaio, recebeu 
sinal verde para o pedido de 
apoio à aprovação do Projeto 
de Lei 3785/2012, que ins-
titui o contrato de trabalho 
intermitente. Em tramitação 
na Câmara dos Deputados, 
o PL propõe a possibilidade 
de contratar empregados por 
hora móvel em vez de hora 
fixa.

Segundo Alexandre Sam-
paio, “o ministro está fa-
vorável à ideia de que a 
remuneração passe a ser por 
hora”. Ronaldo Nogueira 
já estaria pensando em um 

patamar de horas mínimas 
trabalhadas, além de ter ini-
ciado o diálogo com as Cen-
trais Sindicais. A convite da 
FBHA, o ministro deve se 
reunir com empresários do 
trade na 1ª quinzena de ju-
lho para continuar o debate.

Para o presidente, essa é 
uma alternativa para com-
bater a crise no desempre-
go, que atingiu número 
recorde, segundo divulgou 
o IBGE. O novo modelo de 
contrato de trabalho aumen-
ta a quantidade de postos 
formais, diminui o déficit 
da Previdência, já que ha-
verá mais recolhimento 
de contribuição, além de 
movimentar o setor de turis-
mo, às vésperas dos Jogos 
Olímpicos e Paralímpicos. 
“É urgente a necessidade de 
regulamentação do trabalho 
intermitente, principalmen-
te no setor de hospedagem 

e alimentação. Precisamos 
sensibilizar o Parlamento 
das vantagens disto para os 
empresários e também para 
os trabalhadores”, declarou.

Desemprego - Só para 
se ter uma ideia da queda 
substancial nos postos de 
trabalho formais, o Institu-

to Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) di-
vulgou, em 31 de maio, 
que o desemprego ficou em 
11,2% no primeiro trimestre 
de 2016, segundo a Pnad 
(Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios). A 
taxa é a maior já registrada 
pela série histórica do indi-

cador, que teve início em 
janeiro de 2012.A popula-
ção desocupada bateu os 
11,4 milhões. Em relação 
ao trimestre encerrado em 
janeiro – que inclui novem-
bro e dezembro de 2015-, o 
contingente cresceu 18,6% 
e, frente ao mesmo trimes-
tre de 2015, subiu 42,1%.

Ministério do Trabalho dá sinal verde para o
pedido de apoio à PL sobre trabalho intermitente

n  A instrução normativa 
que regulamenta a alíquo-
ta de 6% sobre remessas 
ao exterior realizadas por 
operadoras brasileiras para 
o pagamento de despesas 
com pacotes de viagens (IN 
nº 1.645) foi publicada no 
Diário Oficial da União em 
31 de maio.

Em janeiro deste ano, 
as remessas de dinheiro 
ao exterior voltaram a 
sofrer a incidência do 

Imposto de Renda, a um 
montante de 25%. Após 
pressão do setor, a ta-
xação foi equiparada ao 
IOF pago nas transações 
com cartão de crédito, 
ou seja, em 6%.

A tributação é cobrada 
sobre as remessas com li-
mite global de R$ 20 mil 
mensais e tem validade 
até o dia 31 de dezembro 
de 2019. A instrução nor-
mativa é uma das reinvin-

dicações da FBHA, junto 
com outras entidades do 
setor.

“É preciso diminuir o custo 
Brasil e oferecer condições 
para que os empreendedores 
possam operar seus negó-
cios, gerar mais empregos 
e, neste momento de crise, 
movimentar a economia”, 
afirma Alexandre Sampaio, 
presidente da FBHA.

O imposto de 6% vale 
para as remessas de valores 

destinados à cobertura de 
gastos pessoais, no exterior, 
de pessoas físicas residen-
tes no país, em viagens de 
turismo, negócios, serviços, 
treinamentos ou missões 
oficiais. Ainda segundo o 
texto, ficam isentas da co-
brança as remessas para fins 
educacionais, científicos ou 
culturais, e também para a 
cobertura de despesas mé-
dicas com tratamento de 
saúde no exterior.

Comissão Mista - Es-
tava prevista para terça-feira 
(31/05) a votação do relatório 
final do senador Dalírio Be-
ber (SC) sobre a MP 713/16 
na reunião da Comissão 
Mista. Mas, a pedido do go-
verno, foi adiada para ama-
nhã (01/06). O texto ainda 
deverá passar pela aprovação 
da Câmara dos Deputados 
antes de seguir para votação 
no Senado Federal. (Fonte: 
Ministério do Turismo)

Alíquota de 6% sobre remessas ao exterior por 
operadoras de pacotes de viagens é regulamentada

Ministro do Trabalho
e Previdência Social,
Ronaldo Nogueira 
recebe o presidente 
do Cetur-CNC e da 
FBHA, Alexandre 

Sampaio

cnc/DIVULGAÇÃO
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Guia Hoteleiro e Gastronômico
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n Uma pesquisa feita pela 
consultoria Ipsos, no Brasil, 
revelou que mais da metade 
dos entrevistados (66%) 
está precisando cortar cus-
tos e viagem é o primeiro 
item a ser excluído. Ainda 
assim, 64% pretendem vi-
sitar algum destino entre 
junho e setembro deste ano.

Esse percentual é maior 
que o de entrevistados eu-
ropeus (54%) e americanos 
(61%), apesar da retração 
econômica e do câmbio 
desvalorizado. Por outro 
lado, o orçamento médio 
dos brasileiros é o menor 
entre todos os países pes-
quisados.

Dentro do universo dos 
brasileiros que pretendem 
viajar, 47% pensam em 

destinos nacionais. Já para 
os que planejam viajar para 
o exterior a opção preferida 
é os Estados Unidos.

A Ipsos realizou 750 en-
trevistas no País por meio de 
painel online, entre março e 
maio de 2016. Os demais 
países pesquisados foram 
França, Alemanha, Itália, 
Espanha, Bélgica, Áustria 
e os Estados Unidos.

Ainda segundo a pesqui-
sa, os brasileiros e norte-
americanos estão evitando 
viagens para a França por 
conta dos ataques terro-
ristas que o país europeu 
sofreu recentemente. Já 
para os europeus, a Tur-
quia aparece como o des-
tino com maior risco de 
ataques.

Férias - Os brasileiros 
são os que pretendem 
tirar mais tempo de fé-
rias. A média brasileira, 
de acordo com o estudo, 
é de 2.4 semanas - con-
tra 2.1 semanas para os 
Europeus e 1.6 para os 
nor te -amer icanos .  Os 
brasileiros também estão 
entre os que mais se man-
têm conectados às redes 
sociais durante as férias. 
Enquanto na Europa, em 
média, 39% afirmam que 
devem manter o seu uso 
de redes sociais, no Bra-
sil 65% dos entrevistados 
descartam a possibilidade 
de se desligar das redes 
sociais. Nos Estados Uni-
dos, o índice é de 60%. 
(Fonte: Panrotas)

Brasileiros querem viajar, 
mas com orçamento menor

n Em audiência realizada 
dia 23 de maio na Procura-
doria-Geral da República, 
o ministro do Turismo, 
Henrique Eduardo Alves, 
apresentou ao procurador-
geral, Rodrigo Janot, e ao 
chefe de gabinete da PGR, 
Eduardo Pelela, o estudo 
que vem sendo desenvol-
vido pelo grupo técnico 
dos ministérios do Turismo, 
Planejamento, Fazenda, 
Casa Civil e Justiça sobre 
a situação dos cassinos no 
mundo e a possibilidade de 
legalização da modalidade 
no país.

“A atividade dos cassinos 
está vivenciando uma ex-
pansão substancial mundo 
afora. Muitos governos têm 
visto os cassinos como uma 
forma de fomentar e incre-
mentar o turismo, gerar em-
pregos e divisas. Temos um 
grupo interministerial que 
vem estudando o assunto 
profundamente há vários 
meses, além de acompanhar 
as discussões no Congresso 
Nacional. Nossa intenção 
aqui foi mostrar o estudo 
para o procurador-geral 
e ouvir dele as críticas e 
sugestões para que o pro-
cesso possa começar a ser 
examinado dentro do novo 
governo”, afirmou o minis-
tro do Turismo.

O levantamento realizado 
pelo grupo revelou que o 
Brasil está entre os 24% dos 
países da ONU que não têm 
o jogo legalizado. O do-
cumento apresenta, ainda, 
sugestões de controle e go-
vernança dos jogos, como 

a criação de uma agência 
reguladora. De acordo com 
Henrique Eduardo Alves, 
Rodrigo Janot ficou de en-
viar o material para a aná-
lise de sua equipe técnica.
Legalização dos 
cassinos - A legalização 
dos hotéis-cassinos é uma 
das principais bandeiras 
defendidas pela Federação 
Brasileira de Hospedagem 
e Alimentação (FBHA). A 
entidade considera a regu-
larização uma das ações de 
fortalecimento da ativida-
de turística no Brasil que 
podem ser abraçadas pelo 
governo.

O presidente da entidade, 
Alexandre Sampaio, expli-
ca: “Precisamos que o setor 
de turismo seja visto como 
uma das prioridades do go-
verno para a retomada do 
crescimento da economia 
do País. Regulamentar os 
hotéis-cassinos, nos moldes 
do projeto de Lei que tra-
mita no Senado, na prática, 
significa gerar empregos, 
renda e, inclusive, mais 
dinheiro nos cofres públi-
cos, pois os apostadores 
pagariam impostos sobre a 
atividade.

Os resultados gerados por 
este tipo de negócio nos lu-
gares onde o jogo é legal são 
grandiosos, e o Brasil não 
pode se dar ao luxo de não 
ter esta arrecadação, princi-
palmente porque, como des-
tino turístico, o País está no 
topo da lista de preferências 
dos turistas internacionais”, 
enfatiza. (Fonte: Ministério 
do Turismo)

Ministério do Turismo apresenta 
estudo técnico em defesa da

legalização de cassinos

n O presidente do Con-
selho Empresarial de Tu-
rismo e Hospitalidade 
(Cetur), da Confederação 
Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo 
(CNC), Alexandre Sam-
paio, participou de uma 
audiência com o ministro 
do Trabalho e Previdência 
Social, Ronaldo Noguei-
ra, no dia 31 de maio, para 
dialogar sobre as diretrizes 
trabalhistas para a área de 
turismo e hotelaria.

Durante o encontro, 
Sampaio apresentou ao 
ministro Nogueira de-
mandas importantes para 
os setores representados 

pelo Conselho, como a 
flexibilização da Consoli-
dação das Leis do Traba-
lho (CLT), sem perdas de 
direitos adquiridos, que 
permitiria contratos de 
trabalho para prestação 
de serviços de curtíssima 
duração e de trabalho in-
termitente, necessários 
para que diferentes seg-
mentos do turismo so-
brevivam à sazonalidade 
e possam gerar mais em-
pregos. Sampaio também 
aproveitou a oportunida-
de para elencar as ações 
do Conselho e da Fede-
ração Brasileira de Hos-
pedagem e Alimentação 

(FBHA), entidade sindi-
cal que também preside. 
“Nosso objetivo é refor-
çar a unidade das enti-
dades representativas do 
turismo e convergir suas 
ações com as do governo 
federal, por meio de solu-
ções para a área trabalhis-
ta”, disse o presidente do 
Cetur/CNC.

A audiência, que acon-
teceu no Ministério do 
Trabalho e Previdência 
Social (MTPS), também 
contou com a presença do 
vice-presidente da FBHA, 
Manoel Linhares, além 
de membros da equipe do 
ministério.

Conselho de Turismo da CNC apresenta 
demandas ao ministro do Trabalho
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Sistema de divulgação
Imagine que pelo simples fato de estar 

na web (rede mundial de computadores) 
seus produtos e serviços irão ser 

conhecidos por um público novo. Não 
há limites territoriais para a informação 

postada na internet, pois os mecanismos 
de busca, como o Google e o Yahoo 

são mundiais e por isto você pode ter 
inclusive clientes de outros países.

Ligue (21)  9369-1042, ou visite nosso domínio:
www.sitededivulgacao.com     sac@sitededivulgacao.com

n O Conselho Empresarial de 
Turismo e Hospitalidade (Ce-
tur) da Confederação Nacional 
do Comércio, Bens, Serviços e 
Turismo (CNC) participou de 
reunião da Comissão de Turis-
mo da Câmara do Deputados, 
em 31 de maio, com represen-
tantes de diversos segmentos 
do turismo para debater pro-
postas e ações conjuntas para 
o desenvolvimento do setor. 
“Esse é o primeiro encontro 
de uma série que vamos fazer 
com as entidades do turismo 
para ouvir as demandas e para 
que vocês nos ajudem a com-
por nossa agenda de trabalho 
até o final do ano”, afirmou 
o presidente da Comissão de 
Turismo, o deputado federal 
Herculano Passos (PSD-SP).

Na ocasião, o Cetur da 
CNC entregou relação de 
algumas demandas prioritá-
rias para 2016, o documento 
é uma preliminar do que o 
Conselho prepara com o aval 
das entidades que o com-
põem. Uma das demandas 
levantadas foi a necessidade 
de uma mudança no modelo 
de financiamento da Embra-
tur para que haja mais divul-
gação do Brasil no exterior, 
buscando ampliar o número 
de visitantes estrangeiros. O 

assunto foi corroborado pelo 
diretor de Gestão Estratégica 
do Ministério do Turismo, 
Jun Yamamoto. “A imagem 
que o turista estrangeiro tem 
do Brasil remonta à década 
de 1970 – turismo sexual, 
mulheres nuas e selva – e 
aos problemas atuais do 
País, como o zika vírus. O 
Brasil teria que aproveitar 
o momento das Olimpíadas, 
em que toda a atenção estará 
voltada para o nosso país, e 
trabalhar uma imagem inte-
grada entre todos os setores, 
como fez Londres nas Olim-
píadas de 2012”, salientou.

O presidente do Conselho 
Empresarial de Turismo e 
Hospitalidade (Cetur) da CNC 
e da Federação Brasileira 
de Hospedagem e Alimen-
tação (FBHA), Alexandre 
Sampaio, sugeriu que seja 
solicitada uma audiência com 
o novo ministro das Relações 
Exteriores, José Serra, para 
debater a questão da flexibili-
dade e reciprocidade do visto 
de estrangeiros. “Queremos 
uma agenda para debater a 
ampliação da reciprocidade 
de isenção do visto fora do 
período olímpico e a inclusão 
da China entre os países con-
templados”, afirmou Sampaio.

O presidente da Associa-
ção Brasileira de Resorts, 
Luigi Rotunno, ratificou a 
demanda do Cetur e reafir-
mou que a desburocratização 
para obtenção de visto para 
turistas estrangeiros pode 
beneficiar o setor hoteleiro. 
“Muitos resorts estão apre-
sentando problemas de caixa 
e cancelando a participação 
em feiras. A entrada interna-
cional, com a liberação de 
vistos, seria uma solução, 
tendo em vista que os ou-
tros países da América do 
Sul não têm enviado tantos 

turistas como se esperava”, 
defendeu.

Durante a reunião, também 
foi tratado assunto sobre 
a suspensão pelo Supre-
mo Tribunal Federal de um 
crédito extraordinário que 
seria usado pela Embratur 
para divulgação dos Jogos 
Olímpicos no exterior. Deve 
ser solicitada uma audiên-
cia com o ministro Gilmar 
Mendes, que determinou a 
suspensão, com o objetivo de 
explicar o resultado positivo 
que tal investimento trará ao 
turismo e ao País.

Nesta primeira rodada, 
participaram também o pre-
sidente e o diretor executi-
vo da Associação Brasileira 
de Agências de Viagens 
(Abav), Edmar Bull e João 
Lacerda, respectivamente; 
também o vice-presidente 
da Associação Brasileira da 
Indústria de Hotéis (ABIH), 
Manoel Linhares; o diretor 
executivo da Associação 
Brasileira de Resorts, João 
Bueno; e o presidente do 
Fórum de Operadores Ho-
teleiros do Brasil (FOHB), 
Manuel Gama.

Trade turístico pretende ampliar a
flexibilidade de vistos para estrangeiros

Cetur da CNC e representantes do turismo se reúnem com a
Comissão de Turismo da Câmara dos Deputados

Divulgação/Comissão de Turismo da Câmara dos Deputados
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Coluna Contábil Por  CRISTIANE Guiot (CRC/RJ.082003/O-2)

Dúvidas contábeis? Faça-nos uma visita!
Rua Valério Vilas Boas, 20, Meriti, RJ - Telefone: (21) 2699-0008,
Ou mande-me um e-mail: deianecontabilidade@hotmail.com

Consultoria, Legalização,Alteração e Baixa de Empresas, Assessoria Fiscal e Tributária, Departamento Fiscal, Pessoal e Contábil, Planejamento Tributário, Imposto de Renda 
Pessoa Física e Jurídica, Serviços de Despachante, Consultas Cadastrais CPF e CNPJ, Certidões, Regularizações de Empresas na Jucerja, Receita Federal, Estado, Prefeitura, etc.

AGORA “DICAS CONTÁBEIS” COM CRISTIANE GUIOT, TODAS AS SEGUNDAS-FEIRAS AO VIVO NA TVCIDADE DE PETRÓPOLIS CANAL 16 OU PELO SITE www.tvc16.com, ÀS 19h NO 
PROGRAMA DO NEI CARVALHO. E AOS SÁBADOS DE 15 ÀS 17h NA RÁDIO LIVRE AM 1440 OU SITE www.radiolivream.com.br NO PROGRAMA GERAÇÃO LIVRE COM ELIAS VIEIRA. 

Olá , leitores! Eu, Cristiane Guiot, contadora, com mais Dicas Contábeis!

PENDENTE: 
AGUARDANDO

ENVIO DO
CONTEÚDO
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Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro e Similares de Nova Iguaçu
Base Territorial: Nova Iguaçu, Caxias, São João de Meriti, Nilópolis,

Belford Roxo, Japeri, Seropédica, Queimados, Itaguaí, Paracambi e Mesquita.
Sede: Nova Iguaçu - Av. Governador Amaral Peixoto, 704 - Centro - Tel.: 2768-1575

Delegacias: Duque de Caxias - Rua Dr. Manoel Teles, 77 - 706 - Tel.: 2653-1603
Vilar dos Teles - Rua Pastor Joaquim Rosa, 581 - São João de Meriti

Itaguaí - Rua Deputado Octávio Cabral, 199 sob - Centro - Tel: 2688-2257

VENHA TAMBÉM SER UM
SÓCIO DE SEU SINDICATO!

O SINDICATO OFERECE A VOCÊ E A SEUS 
DEPENDENTES, EM NOVA IGUAÇU:
- CLÍNICA LIFE SAÚDE: Pediatria, Ginecologia, 
Dermatologia, Varizes, Oftalmologia, Otorrino, 
Cardiologia, Clínica Geral, todos os dias. ECI-
MENI: Centro de Integração Médica Nova Iguaçu
- Luso Brasileira - Rua Sete de Setembro, 
102 - Centro, Duque de Caxias - Tels: 2772-1625 
/ 2672-0456
- HOMOLOGAÇÕES: de 2ª a 6ª das 12 às 16h 
na sede.
- CONVÊNIO: Ótica Fortaleza - Travessa Alme-
rinda Lucas de Azeredo, 11 s/305. Com DESCON-
TO de 10% na compra de óculos.
- CONVÊNIOS: Ótica Bom Pastor - Av. Marechal 
Floriano Peixoto, 1769. Com DESCONTO de 
15% na compra de óculos.
- CONVÊNIOS: Auto Escola Vieira - Rua Barros 
Júnior, 141 e Rua Bernardino de Melo, 625. Com 
DESCONTO de 20% na Carteira de Motorista, 
Treinos e Emplacamento.
- CONVÊNIOS: CCAA - Avenida Nilo Peçanha, 
221. Com DESCONTO de 10% nos cursos de 
Inglês e Espanhol Básico.
- CONVÊNIOS: Farmácia Iguaçu - Avenida Nilo 
Peçanha, 261. Com DESCONTO de 10% na 
compra de medicamentos.

DUQUE DE CAXIAS:
ENDEREÇO: Rua Dr. Manoel Teles, 77 - 706
ATENDIMENTO: Todos os dias, das 9 às 16h
HOMOLOGAÇÕES: Todas as 3ªs feiras, das 12 às 16h
ADVOGADA: Todas as 2ªs feiras, das 9 às 12h
CONVÊNIOS: Casa de Saúde e Maternidade Santa Maria. 
Rua Emília Nunes da Costa, 45 TEL.: 2671-1377 (Consulta 
Grátis Exames com 50% de DESCONTO)

SÃO JOÃO DE MERITI (VILAR DOS TELES):
ENDEREÇO: R. Pastor Joaquim Rosa, 403 (Perto da Prefeitura)
HOMOLOGAÇÕES: Todas as 2ªs, 4ªs e 6ªs feiras, das 9 às 12h
ADVOGADO: Dr. Adão Dinis - Atendimento em São João 
de Meriti e Nilópolis

COLÔNIA DE FÉRIAS:
ENDEREÇO: Estrada Carlos Sampaio, 1000 - Bairro 
Novo Eldorado - Queimados. Com piscina, para adultos e 
crianças, Sauna, Campo de Futebol, Churrasqueira, Salão 
de Festa, Lanchonete. Ônibus na porta - Nova Iguaçu - 
Queimados - Via Guimarães. Pegar Avenida Governador 
Amaral Peixoto (embaixo do Viaduto de Nova Iguaçu).

VENHA SER SÓCIO PARA SABER 
SEUS DIREITOS!

Para ser ASSOCIADO basta trazer duas fotos 
3x4. Carteira Profissional e uma pequena quantia.

UNA-SE A NÓS PARA SEU BENEFÍCIO!

- SINDICATO DE HOTÉIS, RESTAURANTES, BARES E SIMILARES DA BAIXADA
   E SUL FLUMINENSE - 2767-5326
- DETRAN RJ – 2460-4042
- Corpo de Bombeiros -2690-7046 / 2690-7040
- Defesa Civil de Nova Iguaçu – 2667-4246
- Anjos do Asfalto (24 horas) – 2590-2121
- Casa Abrigo – 2667-3680
- Instituto Médico Legal de Nova Iguaçu (IML) – 2767-0241
- Centro de Direitos Humanos – 2767-2987 / 2767-1572
- Receita Federal – 2667-4114
- Defesa do Consumidor – 2667-4124 / 2224-4916
- PROCON/RJ – 2252-0837 / 2252-0991
- Disque-Denúncia – 2253-1177
- Alcoólicos Anônimos – 2767-3729
- Alcoólicos Anônimos (Rio) – 2240-6738 / 2258-9283 / 2233-4813
- Banco de Olhos / Doação de Córneas (24 horas) – 2296-4114
- Instituto Médico Legal Afrânio Peixoto – 399-3823
- Crianças Desaparecidas – 2286-8337
- S.O.S. Criança – 2589-5656
- Centro de Controle de Intoxicação – 2290-3344
- Centro de Valorização da Vida (C.V.V.) – 2233-9191 / 2522-3332 
- Disque-Aids – 2518-2221
- Instituto Félix Pacheco (IFP) – 2293-8096
- Programa Rio Transporte (24 horas) – 2587-6111 / 2587-6444 /2587-6464
- Light Emergência – 0800 210 196
- CEDAE – Cia. Estadual de Águas e Esgotos – 2296-0025
- INAMPS/INSS/INPS/IAPAS – 135
- Corpo de Bombeiros – 193
- Trânsito – 194
- Polícia – 190
- Comgás (vazamento e falta de gás encanado) – 197
- Telegramas Nacionais por Telefone – 135
- Receita Federal (Informações sobre Imposto de Renda) – 146
- Disque-Lâmpada – 2667-5797 R. 28 e 29
- Lixo e Entulho – 0800 232 626

TELEFONES ÚTEIS

n O Sindicato enfatiza a impor-
tância do Contrato de Locação, e, 
sendo assim, o empresário deve 
atentar para o prazo da Ação Reno-
vatória, que é 180 (cento e oitenta) 
dias antes da data fixada para o seu 
término, bem como os documentos 
necessários para a sua propositura.

Assim, o Sindicato volta a alertar 
aos senhores associados, para que 
procurem o nosso Departamento 
Jurídico, no mínimo, com 07 (sete) 
meses de antecedência, com os 
seguintes documentos: Procuração 
assinada pela locatária; Contrato 
Social e última alteração da em-
presa lá estabelecida, ou Atas de 
Assembléia, se o caso; Contrato de 
locação, eventuais aditamentos e 
Normas Gerais Regedoras; Recibos 
de pagamento de aluguéis, condo-
mínios, taxas e impostos referentes 
à loja (dos últimos doze meses), 
incluindo os recibos relativos aos 
encargos específicos (água, luz, 
telefone etc.) que recaem sobre o 

imóvel locado; Apólices de seguro 
de todo o período  da locação, se 
o caso;  Notas Fiscais de Venda 
dos últimos 03 anos (uma de cada 
mês); Declaração do (s) fiador (es), 
com firma reconhecida, bem como 
o contrato social e última alteração, 
em caso de pessoa jurídica.

Além disso, são necessários DO-
CUMENTOS Para Comprovação da 
Idoneidade dos Fiadores: Cópias do 
RG, CPF e certidão de casamento 
(se o caso); comprovante de regu-
laridade do CPF; certidão negativa 
de ações cíveis, família e execuções 
(fiscais, municipais, estaduais); 
certidão negativa da Justiça do Tra-
balho; certidão negativa da Justiça 
Federal; certidão negativa Criminal 
e Execução Criminal; certidão ne-
gativa de protesto; certidão conjunta 
negativa de débitos relativa aos tri-
butos federais e à dívida da União; 
matrícula de imóvel; e certidão 
negativa de débitos e tributos muni-
cipais referente ao imóvel indicado.

AÇÃO RENOVATÓRIA
Para que o locatário tenha direito 

à renovação, é preciso que preencha 
os requisitos do art. 51 da Lei  8245:
“ Art. 51. Nas locações de imóveis 
destinados ao comércio, o locatário 
terá direito a renovação do con-
trato, por igual prazo, desde que, 
cumulativamente:
I - o contrato a renovar tenha sido 
celebrado por escrito e com prazo 
determinado;
Ii - o prazo mínimo do contrato 
a renovar ou a soma dos prazos 
ininterruptos dos contratos escritos 
seja de cinco anos;
Iii - o locatário esteja explorando 
seu comércio, no mesmo ramo, 
pelo prazo mínimo e ininterrupto 
de três anos. [...]
§ 5º do direito a renovação decai 
aquele que não propuser a ação no 
interregno de um ano, no máximo, 
até seis meses, no mínimo, anterio-
res à data da finalização do prazo 
do contrato em vigor.”

O locatário deverá propor ação 
renovatória cuja petição deverá 
conter, além dos requisitos do art. 
282 do Código de Processo Civil, 
os requisitos dispostos no art. 71 
da Lei 8245, quais sejam:
“ Art. 71. Além dos demais requisi-
tos exigidos no art. 282 do código 
de processo civil, a petição inicial 
da ação renovatória deverá ser 
instruída com:
I - prova do preenchimento dos 
requisitos dos incisos I, II e III 
do art. 51;
II - prova do exato cumprimento 
do contrato em curso;
III - prova da quitação dos impos-
tos e taxas que incidiram sobre 
o imóvel e cujo pagamento lhe 
incumbia;
IV - indicação clara e precisa das 
condições oferecidas para a reno-
vação da locação;
V – indicação do fiador quando 
houver no contrato a renovar e, 
quando não for o mesmo, com 

indicação do nome ou denominação 
completa, número de sua inscrição 
no ministério da fazenda, endereço 
e, tratando-se de pessoa natural, a 
nacionalidade, o estado civil, a pro-
fissão e o número da carteira de iden-
tidade, comprovando, desde logo, 
mesmo que não haja alteração do 
fiador, a atual idoneidade financeira;  
VI - prova de que o fiador do contrato 
ou o que o substituir na renovação 
aceita os encargos da fiança, autori-
zado por seu cônjuge, se casado for;
VII - prova, quando for o caso, de ser 
cessionário ou sucessor, em virtude 
de título oponível ao proprietário.
Parágrafo único. Proposta a ação 
pelo sublocatário do imóvel ou de 
parte dele, serão citados o subloca-
dor e o locador, como litisconsortes, 
salvo se, em virtude de locação 
originária ou renovada, o subloca-
dor dispuser de prazo que admita 
renovar a sublocação; na primeira 
hipótese, procedente a ação, o pro-
prietário ficará diretamente obrigado 
à renovação.”

Atenção para o prazo de Ação Renovatória do Contrato de Locação



Órgão Oficial do Sindicato de Hotéis, Restaurantes, 
Bares e Similares da Baixada e Sul FluminenseANO XXIII - N° 274 - JUNHO/201612

1º Hotel com acessibilidade para pessoas portadoras de deficiência física


